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MANUAL DE OPERAÇÃO

Friabilimeter
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Leia atentamente este manual de instruções, antes de iniciar a operação, e mantenho-o sempre próximo do instrumento. Não assumimos qualquer  responsabilidade por erros ou danos ocasionados pela não observância das instruções de operação.

Somente o conhecimento das instruções de operação podem evitar erros e garantir um funcionamento livre de problemas. Por esta razão, é muito importante que os operadores tomem conhecimento deste manual de instruções.

Havendo quaisquer dificuldades ou dúvidas, por favor contate nosso serviço de atendimento ao cliente ou um de nossos representantes.

1.
Introdução

1.1
Informações gerais

O FRIABILIMETER de malte segundo o Prof. Chapon é um instrumento desenvolvido para a determinação do valor do malte. Por meio da abrasão é possível determinar a friabilidade física do malte.

O Friabilimeter oferece a possibilidade de classificar uma amostra de malte mecanicamente separando suas partes duras das friáveis.

Nas maltarias, o Friabilimeter permite o controle da qualidade do malte imediatamente após a secagem artificial. É possível identificar diferentes qualidades de malte, permitindo a colocação do malte em diferentes silos, de acordo com a sua qualidade. A cervejaria é capaz de determinar a qualidade do malte imediatamente após o fornecimento deste e poderá aplicar adequadamente a mistura de malte.

O Friabilimeter está equipado com um dispositivo mecânico abrasivo com um motor elétrico e um temporizador eletrônico (timer). O Friabilimeter é fornecido de forma totalmente operante e pronto para o uso.

1.2
Modo de operação

Uma amostra de malte é colocada no tambor de peneira em malha de aço inoxidável. Durante um tempo predefinido (8 min.), os grãos são pressionados contra a malha rotativa por meio de uma pressão aplicada por um rolo revestido de borracha. As partes friáveis do malte (partes mais frágeis) caem através da peneira, dentro de um recipiente coletor, enquanto as partes cristalizadas (duras) permanecem no tambor de peneira. A limpeza do tambor de peneira deve ser efetuada manualmente.

1.3
Nota – somente para a aplicação projetada

O Friabilimeter destina-se somente á determinação da friabilidade e da “whole hyaline” (hialina integral) de maltes comerciais e amostras tomadas durante o processo de maltagem que apresentem um teor de umidade entre 3,5 até 5 %.

“Maltes provenientes de certos tipos de cevada de colheitas de inverno poderão ocasionar resultados divergentes devido à elevada concentração de cascas” (EBC-Analytica). De acordo com a experiência, o Friabilimeter não á adequado para maltes feitos de trigo! Não é permissível moer qualquer objeto duro ou de metal, pedras ou partículas de concreto ou outras impurezas. Isto causará a destruição do Friabilimeter. Conversões/alterações desautorizadas não são permissíveis. Deve ser dada especial atenção às observações neste manual de instruções, em relação à operação, reparos e manutenção.

Qualquer aplicação diferente da especificada aqui é proibida. O fabricante não se responsabiliza por danos causados pelo uso inadequado ou desautorizado. Qualquer dano ou risco causado pelo uso incorreto é de responsabilidade do operador. Antes de usar o Friabilimeter para aplicações que estejam fora das diretrizes aqui contidas, contate o serviço de atendimento ao cliente da Pfeuffer GmbH, Kitzingen.

2.
Segurança

2.1
Símbolo e explicação das notas

2.1.1
Símbolo de segurança para o operador
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Este símbolo será encontrado junto a todas notas relativas à segurança do operador deste manual de operação, que representam perigo à vida e causa de danos físicos. Atente a estes avisos e seja bastante cuidadoso nestes casos. Todas as notas relativas à segurança do operador devem ser comunicadas aos outros operadores. Paralelamente às notas deste manual de operação, devem ser respeitadas as normas gerais de segurança e prevenção de acidentes.

2.1.2
Símbolo de atenção

Atenção!
O símbolo Atenção! será encontrado em todos os pontos deste manual de instruções, onde é particularmente importante observar as diretrizes, normas, notas e a correta operação, e para a prevenção de danos ou destruição deste equipamento.

2.2
Instruções de segurança para o operador

O FRIABILIMETER foi fabricado de acordo com o mais recente padrão tecnológico, especialmente em relação às normas de prevenção de acidentes (RPA) e é de operação confiável. Este equipamento pode ser perigoso se for utilizado de forma inadequada por pessoas que não estejam treinadas ou se não for usado de acordo com a sua aplicação.

Pedimos especial atenção para o fato de todas as medidas de segurança do equipamento destinam-se à prevenção de acidentes, por ex. a proteção do pessoal de operação e de manutenção e para o equipamento em si.
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Durante todos os trabalhos relacionados à montagem, desmontagem, conversão, ajuste e manutenção, o equipamento sempre deverá estar desconectado da rede elétrica.

O acionamento da correia em V ou da corrente podem causar danos físicos! O acionamento nunca deve estar ligado sem estar completamente coberto! 

As seguintes notas relativas à segurança do operador devem ser especialmente observadas.

· Toda pessoa envolvida com a montagem, desmontagem, remontagem, operação e manutenção (inspeção, manutenção e revisão) do FRIABILIMETER na empresa do operador, deve ter lido e compreendido as instruções de operação por completo e, especialmente, o capítulo relativo à segurança.

· O operador deve usar o FRIABILIMETER somente em condições perfeitas.

· O operador do FRIABILIMETER deve garantir que os dispositivos de segurança não tenham sido alterados, que estejam funcionando e que não estejam bloqueados. Não é permissível remover, tornar inoperantes ou desativar os dispositivos de segurança, tais como travas, interruptores das tampas e da carcaça.

· Remova os dispositivos de proteção somente quando o equipamento estiver totalmente parado e desconectado da energia elétrica.

· Basicamente todos os trabalhos no FRIABILIMETER devem ser executados com o equipamento parado.

· Antes de ligar o aparelho, após um reparo, é necessário verificar se todos os dispositivos de proteção foram montados corretamente.

· As normas locais vigentes de segurança e prevenção contra acidentes devem ser observadas em qualquer caso, antes de operar o FRIABILIMETER.

2.3
Trabalhando com componentes elétricos
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Todos os trabalhos de reparo e manutenção envolvendo componentes elétricos do FRIABILIMETER devem ser executados por um eletricista especializado, conforme os regulamentos da VDE (Associação alemã dos engenheiros de eletricidade), bem como as normas locais das fornecedoras de energia elétrica. A conexão com a rede elétrica deve estar aterrada.

3.
Embalagem, transporte

3.1
Transporte e armazenagem

3.1.1
Notas e medidas de proteção para o transporte

· Despache o instrumento somente com a embalagem original

· Manuseie o instrumento com o cuidado habitual

· Mantenha-o em local seco e proteja-o contra sujeiras

· Não o acondicione em ambiente externo

· Não coloque objetos pesados em cima da embalagem

3.1.2
Informações relativas a danos durante o transporte

Danos devem ser relatados e documentados imediatamente (se possível por meio de fotos).

3.1.3
Verificação durante a aceitação pelo recebedor:

· A alavanca no lado esquerdo do aparelho está na posição correta, fácil movimentação (verifique por meio do dispositivo de teste, veja capítulo 5)?

· Há peças soltas no interior da carcaça/gabinete?

· Há riscos (arranhões), amassados ou outros danos na carcaça/gabinete?

3.2
Equipamento fornecido

Verifique o equipamento fornecido em relação à sua integridade. Compare a seguinte lista com os componentes e peças fornecidos. Se algo não estiver claro, leia primeiro a nota de fornecimento. Esta contém todos os componentes fornecidos por nós. A falta de componentes deve ser nos relatada imediatamente por escrito.

3.2.1
Equipamento padrão

No. da peça
Descrição
Quant.

1810 0000
FRIABILIMETER de malte compl. com tambor de peneira e painel frontal
1

2290 0100
Cabo de força
1

5400-8100
Paquímetro
1

4898-0120
Malte de teste Pfeuffer, 400 g
1

5660-0050
Chave Allen hexagonal 3 x 40
1

5660-0051
Chave Allen hexagonal 2 x 40
1

3110 0060
Funil de plástico
1

3110 0040
Recipiente coletor
1

3190 0020
Escova para limpeza
1

3190 0050
Escova manual
1

1810 0090
Manual de operação
1


Declaração de conformidade
1

3.2.2
Acessórios / opcionais

No. da peça
Descrição
Quant.

1745 0010
Divisor de amostras, tipo 1000 EBC (opcional)
1


Balança laboratorial / 0,01 g de precisão (opcional)
1

1290 5070
Peneira de teste manual 2,2 mm (conf. ISO 5223) para determinação da hialina parcial com fundo e tampa (opcional)
1

1240 0000
Aparelho de seleção laboratorial SORTIMAT com peneira de 2,2 mm (opcional)
1

para outras peças de reposição, veja capítulo 8.

3.3
Montagem

O Friabilimeter deve ser colocado em uma mesa sólida em posição horizontal. Fique atento à disposição ergonômica e às regulamentações de segurança descritas no capítulo 2.

Na condição original, o tambor de peneira e o painel frontal estão montados no instrumento. Embaixo da abertura de saída do painel frontal deve ser colocado um recipiente coletor.

Atenção!
Durante a determinação com o Friabilimeter é possível uma leve formação de poeira. Não deixe o instrumento próximo de outros instrumentos ou equipamentos sensíveis à poeira.

3.4
Conexões

Para a conexão de energia elétrica de 230 V/50 Hz de corrente alternada com condutor de proteção (terra) utilize o cabo fornecido junto com o instrumento. Em geral, é necessário verificar se os dados indicados na plaqueta de tipo correspondem à voltagem e freqüência da rede elétrica local, antes de iniciar a operação.

No caso da conexão em uma fonte de energia de uma voltagem diferente (por ex. 115 V), é necessário verificar se o instrumento é adequado para esta voltagem especial indicada. Somente quando a etiqueta contrária estiver fixada na parte traseira do instrumento, será possível conectá-lo a esta voltagem especial.

3.5
Termos
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Os seguintes termos são empregados neste manual:
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4.
Operação

De acordo com as regulamentações da MEBAK (Comissão da Europa Central de Análise da Tecnologia da Cervejaria) e da ASBC (Sociedade Americana dos Químicos da Cervejaria).

Atenção!
Antes de executar o teste, por favor leia o capítulo 2 “Segurança” deste manual de operação! O malte deve ser livrado de pedras e outras impurezas. Caso contrário, o tambor de peneira ou os rolos compressores ou acionadores poderão ser danificados.

Nota:

· O teor de água da amostra deve estar entre 3,5 até 5 %; valores mais baixos ou mais elevados poderão influenciar o resultado. Malte com altos teores de casca (certos tipos de cevada de inverno) ou maltes com casca que tenha absorvido água durante a armazenagem podem fornecer resultados divergentes.

· Quanto mais baixa a homogeneidade do malte, maior a faixa de erro. Para se obter resultados comparáveis e normais é importante tomar corretamente as amostras e testar o Friabilimeter constantemente, por meio do dispositivo de teste.

Observações:

Amostras de malte devem ser armazenadas em recipientes vedados com pouco ou nenhum espaço oco (head space). Encha os recipientes imediatamente após a coleta das amostras. A umidade das amostras deve estar entre 3,5 e 5 %. Um teor de água fora desta faixa irá afetar os resultados. Maltes com alto teor de cascas, de certos tipos de cevada de inverno, ou maltes que tiverem absorvido umidade na camada da casca somente durante a armazenagem fornecerão resultados divergentes.

É necessário padronizar (calibrar) o Friabilimeter por meio de um malte de teste de friabilidade conhecida. Se o resultado da friabilidade apresentar uma divergência do valor aceito com um malte de verificação interna superior ao seu valor de r95, ou com um malte de verificação externa superior a R95, o equipamento deverá ser ajustado conforme a descrição a seguir.

Verifique o Friabilimeter regularmente.

4.1
Pesagem da amostra
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· Tome uma amostra de malte de acordo com as instruções, misture-a bem e divida-a, utilizando o divisor de amostras tipo 1000, EBC

· Pese uma amostra de malte de 50 g ( 0,01 com uma balança laboratorial

4.2
Colocação da amostra
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· Verifique se o tambor de peneira e o painel frontal estão montados

· Coloque o funil na abertura de alimentação na parte superior

· Coloque a amostra pesada no funil

Nota: O instrumento está equipado com um circuito de segurança. Este circuito desliga o Friabilimeter assim que o painel frontal for removido. O resultado de medição será falsificado se o tempo de operação correto não for mantido. A determinação deverá ser repetida. 
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interruptor de segurança (azul) no painel frontal

4.3
Ligar / Desligar
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Ligue o instrumento por meio do interruptor (O / I); o LED verde “ON” irá acender.

Puxe a alavanca manual (no lado esquerdo do gabinete) e fixe-a no encaixe inferior. O rolo compressor estará pressionado contra o tambor de peneira.
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Pressione a tecla preta “START”; o instrumento iniciará a operação. O segundo LED verde “operation” ficará piscando e o LED verde “ON” estará apagado.

Depois de 8 minutos, o Friabilimeter se desliga automaticamente. Puxe a alavanca manual e fixe-a no encaixe superior; o rolo compresso está afastado do tambor.
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4.4
Descarregando a amostra
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Remova o recipiente coletor (de cor banca).

Segure o painel frontal pelos dois puxadores inferiores e desencaixe o painel.

Coloque uma folha de papel sob o tambor de peneira para coletar quaisquer possíveis partículas de grãos.




Remova cuidadosamente o tambor de peneira, pressionando o rolo de latão com o polegar da mão esquerda, enquanto o tambor de peneira é levantado com a outra mão, em seguida remova o tambor, puxando-o para frente.
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Despeje o conteúdo do tambor em cima da folha de papel e pese-o com precisão de 0,1 g. Defina este peso como A. Reserve este material para a determinação de grãos cristalizados e grãos parcialmente inalterados (PUG), se necessário.




Atenção!
O tambor de peneira sempre deve ser posicionado de forma horizontal, para que a área de trabalho do tambor não seja danificada.

4.5
Pesagem das frações individuais - Avaliação
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Os seguintes 2 tipos de frações estarão disponíveis após o teste:

· conteúdo do tambor de peneira, partes cristalizadas

· conteúdo do recipiente coletor (partes friáveis) que não é relevante para a avaliação e poderá ser dispensado



Friabilidade M

Pese as partes cristalizadas imediatamente após o teste com uma precisão de 0,1 g

M = 100 – 2 xA

M = friabilidade em % (sem casas decimais)

A = massa em g da fração remanescente no tambor

Grão cristalizados (GC)

Remova os grãos inteiros manualmente. Todos os grãos, maiores que ¾, também são considerados grãos cristalizados.

GC = 2 ( C

Grãos cristalizados em % (uma casa decimal)

B = massa em g dos grãos manualmente coletados, maiores que ¾ do tamanho original
Friabilidade:

M = 100 – 2 x A





Grãos cristalizados:

GC = 2 x B





Grãos não modificados parcialmente (PUG)

PUG = 2 x C

Grãos parcialmente inalterados (PUG)
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A quantidade total retida no tambor de peneira (por ex. também grão cristalizados!) continua a ser fracionada em uma peneira de seleção de 2.2 mm. Agite esta fração (por ex. usando o Sortimat ou uma peneira manual) por 60 seg.

PUG = 2 ( C

PUG = grão parcialmente inalterados em %

(uma casa decimal)

C = massa em g da fração retida na peneira de 2,2 mm.
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Observação:

· Limpe meticulosamente o instrumento (especialmente o tambor de peneira)  com a escova fornecida, após cada análise.

· Restaure o equipamento ao seu estado inicial (monte o tambor de peneira e o painel frontal)

· Se o instrumento estiver fora de uso, a alavanca de acionamento deverá estar posicionada no encaixe superior (posição de alívio)

· Para se obter resultados estáveis, recomendamos efetuar sempre 2 a 3 análises e determinar a média destas.

5.
Teste dos ajustes do instrumento

Verifique os ajustes do instrumento a aproximadamente 120 horas de trabalho, de acordo com as instruções de operação do capítulo 5. Para esta finalidade sempre deve estar disponível um malte de teste homogêneo (malte de teste da EBC ou malte de teste da Pfeuffer) de boa qualidade (com aprox. 80 % de friabilidade). Durante a armazenagem do malte, o teor de umidade original (3,5 a 5,0 %) deve permanecer inalterado. Se a friabilidade não corresponder, será necessário verificar os seguintes pontos:
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1 malte de teste, paquímetro, chave hexagonal Allen, peça intermediária e chave de fenda.

5.1
Tempo decorrido do temporizador (timer)

O tempo decorrido do temporizador (timer) deve ser verificado de tempos em tempos.

Se o tempo de 8 minutos, pré-ajustado para o temporizador, for excedido/não alcançado em ( 5 segundos, contate o departamento técnico da Pfeuffer GmbH.

5.2
Determinação do desgaste do rolo compressor
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Remova o painel frontal e o tambor de peneira. O rolo compressor deve ser substituído se o seu diâmetro for inferior a 39,0 mm (a ser medido com o paquímetro). (Para a substituição do rolo compressor, veja o capítulo 10.2; para o controle do ajuste por meio da análise do malte de teste, veja o capítulo 6, 7 e protocolo de teste no capítulo 13).

Mesmo que o rolo compressor estiver apenas levemente gasto, por ex. com ( 39,5 mm, pequenos desvios poderão ocorrer. O rolo compressor ainda poderá ser usado.

O desgaste pode ser compensado por meio do parafuso de ajuste (compare os capítulos 6 e 7).

5.3
Determinação do desgaste dos rolos de acionamento
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Os rolos de acionamento devem ser verificados por meio de inspeção visual.

Havendo sulcos no revestimento de borracha no lado da polia do rolo de acionamento, o diâmetro do rolo de acionamento deve ser medido com o paquímetro.

Se o diâmetro estiver entre 39,5 e 39,0 mm, o desgaste poderá ser compensado por meio do parafuso de ajuste (compare 6 e 8).

Se o diâmetro for menor que 39,0 mm (figura: os três rolos de acionamento da esquerda), o rolo de acionamento deve ser substituído (veja o capítulo 10.3 para a substituição dos rolos de acionamento; para verificar ou ajustar os ajustes, veja os capítulos 6 e 8).

5.4
Teste do tambor de peneira

Inspeção visual do tambor de peneira:

· sem falhas na malha da peneira

· sem falhas na junção soldada (veja desenho!)
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No caso de falhas, o tambor de peneira deve ser substituído. O tambor de peneira não pode ser reparado (veja o capítulo 11 Assistência técnica e peças de reposição). Uma compensação de um tambor de peneira por meio do parafuso de ajuste não é possível.

Mesmo um tambor de peneira reparado “por conta própria” causará grandes desvios!

Depois da substituição do tambor de peneira, o instrumento deverá ser calibrado por meio do parafuso de ajuste (veja o capítulo 6). Razão para a recalibração: as tolerâncias de operação do tambor de peneira.

Para evitar o contato entre o tambor e o painel frontal, o tambor é afastado do painel frontal por 3 pequenos pinos de borracha, que obtêm uma distância de 0,4 mm da chapa; isto requer um ajuste periódico para garantir a livre rotação do tambor (veja capítulo 10.3 Substituição dos rolos de acionamento).

6.
Ajuste pelo parafuso de ajuste

Antes de efetuar qualquer ajuste, verifique a friabilidade com o malte padrão.

[image: image23.png]i L ;
.
»h

Friabilim





Tampa de plástico do parafuso de ajuste

Na superfície do Friabilimeter está localizada uma tampa de plástico. Ao remover esta tampa, poderá ser visto um parafuso que produz um ajuste do instrumento, como indicado pelas setas no gabinete.

Este parafuso afeta diretamente o comprimento da mola e influencia diretamente a força exercida entre o tambor de peneira e o rolo compressor.

Girando o parafuso no sentido horário, desloca o resultado para cima (+).Girando o parafuso no sentido anti-horário, desloca o resultado para baixo (-). 

Uma volta do parafuso representa aproximadamente 0,1 a 0,2%, no caso de uma friabilidade baixa o efeito é maior do que quando a friabilidade é mais elevada.

7.
Ajuste pela chapa de engate

A chapa de engate, posicionada no lado esquerdo do gabinete, oferece uma possibilidade simples de ajuste. Em condições normais, esta chapa está lacrada.

1. Marque a posição da chapa de engate (posição original)

2. Solte cuidadosamente ambos os parafusos M4

3. Ajuste a chapa de engate para cima ou para baixo

(Nota: 3mm = aprox. 1,5% de friabilidade)

- ajuste para cima:
friabilidade mais baixa

- ajuste para baixo:
friabilidade mais alta
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Verifique os ajustes do Friabilimeter por meio da determinação com malte de teste. Depois, aperte ambos os parafusos e lacre-os.

8.
Intervalos de manutenção / Medidor do tempo operacional

Todos os Friabilimeters são equipados com um medidor de horas de serviço, permitindo assim um melhor controle dos trabalhos de manutenção necessários. Instrumentos mais antigos podem ser atualizados. De acordo com a nossa experiência, o Friabilimeter deve ser verificado após um tempo operacional de no máximo 120 horas, dependendo da qualidade do malte.
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Contador de horas operacionais

Para esta finalidade é necessário executar uma determinação com malte de teste.

Notas

· Sempre limpe cuidadosamente o Friabilimeter (especialmente o tambor de peneira).

· Coloque o instrumento na condição original (monte o tambor de peneira e o painel frontal). A alavanca manual deve estar sempre na posição de encaixe superior (posição inicial)

· Devido à heterogeneidade do malte, sempre é necessário efetuar 2 a 3 determinações e definir o valor médio destes.
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· Prof. Dr. F. Drawert (MEBAK, Mitteleuropäische Brautechnische Analysenkommission): Brautechnische Analysenmethoden, Band I, 1984, Freising-Weihenstephan

· Analysenkomitee der EBC (Europäische Brauer Convention): ANALYTICA-EBC, Sept 1997, Zürich; method 4.15.

· Technical Commitee and Editorial Commitee of the ASBC (American Society of Brewing Chemists). 8th edition, 1988, St. Paul, Minessota: ASBC-Analytica, Chapter Malt-12, Malt modification by friability.

Outras literaturas

· L. Chapon, Tageszeitung für Brauerei 75, 160 (1978)

· K.F. Kretschmer und L. Chapon, Brauwissenschaft 31, 274 (1978)

· L. Chapon, Monatsschrift für Brauerei 32, 160 (1977)

· D.A. Thomas, Journal ofthe Institute of Brewing 92, 65 (1986)

· E.D. Baxter und D.D. OFarrell, Journal of the Institute of Brewing 89, 210 (1983)

· P.A. Martin und I.C. Cantrell, Journal of the ínstitute of Brewing 92, 367 (1986)

· M. Benard, Monatsschrift für Brauwissenschaft 45, 122 (1992)

9.
Eliminação de problemas / Perguntas freqüentes

Independente das notas a seguir, em qualquer caso, as regulamentações de segurança locais devem ser observadas durante a operação do FRIABILIMETER. Ademais pedimos a atenção para as normas relevantes da prevenção contra acidentes das associações de segurança do trabalho.

9.1
Localização de falhas / O que fazer, se?

Sintoma
Causa
Medida(s)

O LED verde não acende após ligar o instrumento
fusível queimado
substitua o fusível (diretamente na conexão de força); veja capítulo 7.4


cabo de força conectado incorretamente
verifique o plugue no gabinete e na tomada. A tomada tem energia elétrica?

O instrumento não inicia a operação após pressionar a tecla START
painel frontal não está montado
monte o painel frontal


falha no motor
substitua o motor (veja capítulo 7.6). Se necessário, envie-o para o fabricante.

O instrumento pára durante a operação
falha no temporizador
substitua o temporizador (veja capítulo 7.5)


falha no motor
substitua o motor (veja capítulo 7.6).

Resultados incorretos da friabilidade
rupturas ou furos na malha do tambor de peneira
substitua o tambor de peneira


rolo compressor ou de acionamento gastos
verifique o instrumento por meio do dispositivo de teste e ajuste-o ou substitua as peças gastas


tempo operacional do temporizador incorreto
verifique o tempo operacional do temporizador com um cronômetro

Resultados incorretos, após a substituição do rolo compressor
posição incorreta do eixo  do rolo compressor
ajuste o eixo do rolo compressor (veja capítulo 7.2)

10.
Limpeza e manutenção
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Conversões não autorizadas não são permissíveis! Isto pode causar perigos desnecessário à vida e a integridade física. O fabricante não assume qualquer responsabilidade.

Especial atenção deve ser dada para que o Friabilimeter esteja desconectado da alimentação de energia elétrica, antes que o gabinete seja aberto, para evitar choque elétrico ou curto-circuito. 
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Não será economizado dinheiro, fazendo reparos por conta própria, como demonstrado ao lado (reparo da mola com um clipe de papel).

Deve estar claro que um Friabilimeter nestas condições não pode oferecer resultados confiáveis e precisos.

O dano resultante de um “reparo” deste tipo é bem mais caro que o reparo profissional!



10.1
Limpeza

10.1.1
Tambor de peneira

O tambor de peneira deve ser limpo meticulosamente com a escova fornecida junto com o instrumento. Acúmulos de sujeira e grãos retidos ou resíduos de grãos devem ser removidos.

10.1.2
Gabinete

O Friabilimeter deve ser limpo ocasionalmente com um pano limpo, depois de o instrumento ter sido desligado. Não use qualquer agente ácido ou agressivo para a limpeza.

Recomendamos uma limpeza completa do instrumento, antes de um longo período fora de operação. Isto garantirá a prontidão de operação do instrumento.

10.2
Substituição do rolo compressor com o eixo

O rolo compressor somente precisa ser substituído quando este não apresentar mais o diâmetro exigido. Para a verificação veja o capítulo 5.1!
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Especial atenção deve ser dada para que o Friabilimeter esteja desconectado da alimentação de energia elétrica, antes que o gabinete seja aberto, para evitar choque elétrico ou curto-circuito. 

Remova o painel frontal e o tambor de peneira.

Solte os parafusos 
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Remova o eixo do rolo compressor na direção da abertura para a esquerdas (em um ângulo de aprox. 30°).
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Preste atenção nas arruelas de pressão.

As arruelas distanciadoras estão localizadas em ambos os lados do rolo compressor.

Monte o novo rolo compressor na ordem inversa.

Verifique o ajuste do instrumento com o malte de teste.
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Atenção!

Depois da instalação de um novo rolo compressor, o eixo do rolo compressor sempre precisa ser recolocado em sua posição inicial (marca = top). Assegure-se também que as arruelas distanciadoras estejam na lado direito e esquerdo do rolo compressor no eixo deste! Após o ajuste do eixo do rolo compressor, os parafusos de cabeça Allen devem ser apertados.

10.3
Substituição dos rolos de acionamento

[image: image33.png]



Especial atenção deve ser dada para que o Friabilimeter esteja desconectado da alimentação de energia elétrica, antes que o gabinete seja aberto, para evitar choque elétrico ou curto-circuito. 
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Os rolo de acionamento somente devem ser substituídos quando estes não apresentarem mais o diâmetro exigido.

Remova o painel frontal e o tambor de peneira. Remova o rebite superior localizado atrás da abertura de alimentação.
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Remova o braço de pressão (lado esquerdo) com uma chave Allen hexagonal.
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Desparafuse os quatro parafusos externos Philips M4 (os dois superiores possuem arruelas) na parte frontal.

[image: image51.png]distance
approx. /

0.5mm a wash
lida oi spacer washers
slide pin 6 x 0.3mm

(3 pcs.)




Desencaixe a chapa frontal para frente.
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Desencaixe o plugue principal do motor e puxe-o para cima.
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Solte as duas rodas dentadas (12 Z) (fixadas por parafusos Allen).
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Retire os rolo de acionamento para frente.
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Com uma lima, faça uma superfície plana no eixo (para o assento do parafuso Allen e para garantir a carga da transmissão à roda dentada).

Instale os novos rolos de acionamento. O espaço entre a placa frontal e os rolos de acionamento não deve ser inferior a 0,5 – 0,6 mm. 

A folga dos rolos de acionamento é ajustado por 2 a 3 arruelas distanciadoras (6 dia x 0,3 mm).
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Deve ser dada atenção para que as arruelas não caiam durante a colocação dos rolos de acionamento.

Aperte os dois parafusos Allen das rodas dentadas (coroas).

Verifique o livre curso dos rolamentos (fácil rotação)

Coloque uma arruela distanciadora entre a roda dentada e o tubo do rolamento do rolo de acionamento. Assegure-se de que esta esteja bem lubrificada. Uma folga de 0,2 mm deve ser mantida entre a roda dentada e o rolamento, eventualmente verifique a folga com um calibrador de 0,2 mm.
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Os três pinos deslizantes no painel frontal (evita a fricção do tambor de peneira contra a chapa frontal) deve sair aprox. 0,3 a 0,4 mm da chapa frontal. Se necessário, eles poderão ser ajustados com uma chave Allen ou chave de fenda.
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A figura mostra as posições dos três pinos deslizantes no painel frontal.

Visão lateral de um pino deslizante individual.

Depois do trabalho de reparo, verifique o ajuste do instrumento com o malte de teste.


10.4
Substituição dos fusíveis
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Especial atenção deve ser dada para que o Friabilimeter esteja desconectado da alimentação de energia elétrica, antes que o gabinete seja aberto, para evitar choque elétrico ou curto-circuito. 

O fusível deve ser substituído apenas no caso de falhas (veja capítulo 6)


O fusível está localizado no suporte de fusível atrás do plugue principal de alimentação. No caso de falhas, verifique se o fusível está em ordem (verificação visual).

Versão nova: Atrás do plugue principal encontra-se o fusível.

Versão antiga:  Existe um parafuso preto de plástico acima do plugue principal. Solte o parafuso e puxe o suporte de fusível para fora.

Por favor, verifique os dados no instrumento, antes de substituir o fusível. Os dados constantes no campo (Strom) representam o valor máximo. Para as versões novas este valor é de 0,315 A (315 mA). Para voltagem especial (115V) este valor é de 0,63 A (63 mA). Veja o capítulo 3.4 Conexões.

Versões mais antigas necessitam de fusíveis de valor mais baixo: por favor, use fusíveis de 0,125 A (125 mA) para 230 Volts e fusíveis de 250 mA para 115 Volts.

No. de pedido

3253 0210
10 peças 

315 mA time lag (230V)

3253 0115
10 peças

630 mA time lag (115V)

10.5
Substituição do temporizador (timer)
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Especial atenção deve ser dada para que o Friabilimeter esteja desconectado da alimentação de energia elétrica, antes que o gabinete seja aberto, para evitar choque elétrico ou curto-circuito. 

O temporizador deve ser substituído apenas no caso de falhas (veja capítulo 6)

Remova o painel frontal e o tambor de peneira.

Remova a chapa frontal do gabinete da seguinte forma:

· Remova o braço de pressão (no lado esquerdo) com uma chave Allen.

· Remova o rebite superior localizado atrás do funil de alimentação das amostras.

· Solte os quatro parafusos externos Philips M4, localizados na chapa frontal.

· Desencaixe a placa frontal para frente.


Solte os parafusos do temporizador (4 peças).

Puxe o temporizador cuidadosamente um pouco para baixo, remova a carcaça do temporizador.


Note a coloração dos cabos no bloco contador.

Solte os três parafusos da esquerda e os dois da direita (circuito de segurança) e desconecte o cabo de alimentação.


Conecte o novo temporizador e fixe-o no interior do gabinete com os parafusos.

10.6
Substituição do motor
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Especial atenção deve ser dada para que o Friabilimeter esteja desconectado da alimentação de energia elétrica, antes que o gabinete seja aberto, para evitar choque elétrico ou curto-circuito. 

O temporizador deve ser substituído apenas no caso de falhas (veja capítulo 6)

Remova o painel frontal e o tambor de peneira.

Remova a chapa frontal do gabinete da seguinte forma:

· Remova o braço de pressão (no lado esquerdo) com uma chave Allen.

· Remova o rebite superior localizado atrás do funil de alimentação das amostras.

· Solte os quatro parafusos externos Philips M4, localizados na chapa frontal.

· Desencaixe a placa frontal para frente.

Desparafuse o motor juntamente com a chapa do motor (três parafusos M4 e um plugue terra)

Remova o motor e monte um novo motor com os parafusos.

Verifique o ajuste do Friabilimeter com o malte de teste.



Atenção!

Não aperte a corrente excessivamente. Isto pode causar uma sobrecarga no motor. A corrente deve ficar ligeiramente frouxa.

11.
Peças de reposição e assistência técnica

11.1
Peças de reposição

Por favor, verifique as listas de peças de reposição e os desenhos de peças de reposição para efetuar seu pedido de peças de reposição.

Ter sempre as mais importantes peças de reposição e peças de desgaste à mão é muito importante para o funcionamento constante e prontidão de operação do Friabilimeter.
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Pos.
No. de ordem
Descrição
Pos.
No. de ordem
Descrição

1
2810 2010 *
temporizador, compl.
5
2810 0080 *
rolo compressor, novo*

2
2810 0110
painel frontal
6

motor, completo

3
2810 0100 *
tambor de peneira, novo*
7
3118 0010
engate magnético no interior do painel

4
2810 0033 *
rolo de acion., novo*




*) Estas peças estão disponíveis como unidades de troca!!

Para pedidos de peças de reposição são necessários os seguintes detalhes:

No. de ordem, descrição, No. de série, ano de construção

Peças de reposição originais podem ser adquiridas diretamente conosco ou através dos nossos representantes autorizados. Garantimos somente peças de reposição originais. Evidentemente também executamos trabalhos de manutenção. Havendo quaisquer dúvidas, se estiver em condições de executar o reparo por si mesmo, por favor contate-nos:
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Pfeuffer GmbH

Mess- und Prüfgeräte

Flugplatzstraße 70

D-97318 Kitzingen
Fone: +49 (93 21) 93 69 – 0

Fax  : +49 (93 21) 93 69 – 50

e-mail: info@pfeuffer.com

11.2
Ferramentas necessárias

· Furadeira com broca de 3,3 mm para o gabinete

· Chave de fenda Philips de 2 mm para o gabinete, chapa de engate

· Chave de fenda normal (equipamento padrão, vermelha, afiada) para o eixo excêntrico (antigo), substituição do rolo compressor

· Chave de fenda normal (equipamento padrão, vermelha, afiada) para o parafuso de ajuste

· Chave de fenda normal de 1 a 2 mm para os pinos deslizantes

· Chave de fenda normal de 7 mm para a alavanca manual (antigo)

· Chave de fenda normal de (8 a 10 mm) para o eixo excêntrico (antigo), fusível (antigo)

· Chave de boca (10 mm) para os pinos deslizantes (antigo)

· Chave Allen de 2 mm para as rodas dentadas, peças de transmissão

· Chave Allen de 4 mm para a alavanca manual

11.3
Assistência técnica

Para o processamento de queixas relativas à garantia são necessários os seguintes dados:

Endereço, Descrição, Número de série, Ano de fabricação, Descrição do problema, Falhas reclamadas
12.
Dados técnicos

12.1.1
Favor inserir os dados:

Empresa/local:



No. de ordem Pfeuffer:



Descrição da máquina:
Medidor de friabilidade

Tipo de máquina:
Friabilimeter de malte

No. de série:



Ano de construção:



12.1.2
Dados da máquina

Voltagem:
230 V ~ AC

Categoria de sobrecarga:
+ 10 %

Freqüência:
50 Hz

Capacidade máxima:
40 VA

Dimensões:
400 x 265 x 270 mm

Temperatura ambiente:
0 °C até 50 °C

botão liga/desl.; botão iniciar





rolos de acionamento





tambor de peneira





escova de limpeza





recipiente coletor





contador de tempo operacional (de Jun 1998)





alavanca manual / braço de pressão





parafuso de ajuste (de Jun 1998)





rolo compressor 


com eixo excêntrico (até Jun 1998)
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